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EIXO 3: POLÍTICAS CURRICULARES, AVALIAÇÃO E TRABALHO 

DOCENTE NO ÂMBITO LOCAL, NACIONAL, REGIONAL E GLOBAL 

 

OS INDICADORES DE MONITORAMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EM 

EDUCAÇÃO: UM ESTUDO SOBRE AS CONDIÇÕES DE OFERTA DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA E DO TRABALHO DOCENTE NO DISTRITO 

FEDERAL NO CENÁRIO PÓS-PANDÊMICO. 
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Resumo 

Este trabalho investiga as condições de oferta da educação básica e do trabalho docente 

no Distrito Federal (DF), no contexto pós-pandêmico, propondo a construção de 

indicadores críticos de monitoramento das políticas públicas educacionais. A pandemia 

de Covid-19 intensificou desigualdades estruturais e expôs a precarização do trabalho 

docente, revelando a urgência de mecanismos de avaliação e monitoramento que 

considerem as condições reais das escolas e dos sujeitos que compõem a comunidade 

escolar. Vinculada à linha de pesquisa "Pedagogia, Profissão Docente, Currículo e 

Avaliação" da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília (UnB), e ao Instituto 

Nacional de Ciência e Tecnologia Políticas públicas e profissão docente (INCT), e ao 

Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação e Atuação de Professores/Pedagogos 

(Gepfape/UnB), a pesquisa propõe a análise e a construção de conjunto de indicadores 

que articulem dimensões materiais, pedagógicas e políticas da realidade escolar. A 

questão que norteia a investigação é: Como o monitoramento crítico das políticas 

educacionais, por meio de indicadores, pode fortalecer a práxis docente e contribuir para 

a transformação das condições de oferta da educação básica e do trabalho docente no DF, 

no contexto pós-pandêmico? Essa indagação surge da constatação de que os instrumentos 
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hegemônicos de avaliação e monitoramento educacional, marcadamente quantitativos e 

tecnocráticos, têm se mostrado insuficientes para enfrentar as desigualdades educacionais 

e promover condições dignas de trabalho e aprendizagem. Ancorado no método 

materialista histórico-dialético, o estudo adota uma abordagem qualitativa, com base em 

revisão bibliográfica, análise documental e coleta de dados empíricos, incluindo 

questionários e entrevistas com docentes da rede pública. O referencial teórico dialoga 

com autores como Freitas (1995; 1998), Gamboa (2008), Silva (2019), Oliveira (2020), 

Vygotsky (2001), Gramsci (1995) e Marx & Engels (2020), que contribuem para a 

compreensão da práxis docente como unidade entre teoria e prática, e da escola como 

espaço de formação humana integral. O objetivo geral é desenvolver indicadores para o 

monitoramento crítico das políticas públicas de educação no DF, a partir da análise 

concreta das condições de oferta da educação básica e do trabalho docente. Os objetivos 

específicos incluem: (a) mapear e sistematizar dados disponíveis em bases como o Censo 

Escolar, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), o Sistema de 

Avaliação da Educação Básica ( SAEB), o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), e em pesquisas recentes como "As condições de 

oferta da Educação Básica em quatro estados do Nordeste" (INCT/2021); (b) construir 

indicadores que reflitam criticamente as condições materiais e pedagógicas das escolas; 

(c) disponibilizar os resultados em plataforma pública com visualização acessível; e (d) 

analisar as implicações desses indicadores para a práxis docente. A proposta parte da 

compreensão de que a avaliação e o monitoramento devem ser instrumentos de 

transformação e não de controle (Freitas, 1995). Nesse sentido, os indicadores a serem 

construídos buscarão romper com lógicas avaliativas padronizadas e descontextualizadas, 

integrando variáveis que contemplem a diversidade dos territórios e as especificidades 

das comunidades escolares. A plataforma que será desenvolvida com esses indicadores 

pretende funcionar como ferramenta de participação social e de formação docente, 

promovendo reflexão crítica sobre as condições reais de trabalho e ensino. Ao articular 

dados educacionais com as experiências dos sujeitos escolares, a pesquisa busca 

fortalecer a práxis docente e reconhecer o papel dos(as) professores(as) e gestores(as) 

como protagonistas na construção de uma educação pública de qualidade social. A 

pandemia escancarou as fragilidades do sistema educacional, mas também reafirmou a 
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importância da escola como espaço de resistência e a necessidade de políticas que 

valorizem o trabalho docente em sua complexidade. A construção de indicadores 

orientados por categorias críticas é condição fundamental para compreender as 

determinações estruturais que incidem sobre a escola, superando visões fragmentadas e 

funcionais da avaliação institucional. Como aponta Gamboa (2008), é necessário 

desenvolver instrumentos que problematizem os efeitos das políticas públicas sobre a 

realidade escolar, a partir de um olhar comprometido com a equidade e a justiça social. 

Alinhada ao Eixo 3 da Redestrado, ou seja, “Políticas curriculares, avaliação e trabalho 

docente no âmbito local, nacional, regional e global”, esta investigação insere-se nos 

debates sobre políticas curriculares, avaliação e trabalho docente em diferentes escalas. 

Ao analisar criticamente os impactos das políticas públicas no nível local (DF), a pesquisa 

também dialoga com tendências regionais, nacionais e globais de padronização 

educacional, contribuindo para o debate sobre alternativas avaliativas baseadas na escuta, 

na participação e na reflexão coletiva. 

 

Palavras-chave: Condições de oferta da Educação básica e do  Trabalho Docente;  

Indicadores de monitoramento das Políticas educacionais. 
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